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Profissionais da Contabilidade celebram 
92 anos da categoria promovendo 
avanços nas organizações e impactando 
positivamente a sociedade
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JORNAL

Comemorar 
avanços

No dia 25 de abril celebramos o 
dia do Profissional da Contabilidade. 
Oportunidade para avaliarmos a evo-
lução da categoria e, particularmente, 
destacarmos os avanços das ações do 
CRCSC em nosso Estado. 

Temos acompanhado uma amplia-
ção cada vez maior das atribuições dos 
contadores e técnicos em contabilida-
de. Hoje, respondemos por estratégias 
de corporações, consultorias a órgãos 
públicos e gestão de recursos. Essa 
demanda do mercado gerou uma ne-
cessidade maior de aperfeiçoamento e 
capacitação de nossos profissionais, e o 
Conselho tem buscado intensificar sua 
participação com apoio a eventos, cam-
panhas e atuação política em benefício 
dos profissionais da contabilidade.

Nesse sentido, em resposta ao pedido 
da nossa Comissão de Educação Profis-
sional Continuada, o Conselho Federal 
de Contabilidade concedeu autonomia 
ao CRCSC no julgamento dos pedidos 
de credenciamento de cursos e even-
tos oferecidos pelas Capacitadoras em 
nosso estado. Essa conquista propicia 
maior agilidade na avaliação dos pro-
jetos apresentados. Acelera o processo 
de formação de nossos profissionais. 
E para orientar as capacitadoras nessa 
nova regulamentação, realizamos no fi-
nal de fevereiro, na sede do CRCSC, o 
2º Encontro de Capacitadoras do Pro-
grama de Educação Profissional Conti-
nuada (ECEPC).

Os esforços do Conselho vão ao 

encontro das políticas estaduais de 
controle inteligente e mais agilidade 
na gestão de novos negócios. Isso foi 
corroborado com o lançamento, na 
sede do CRCSC no final de janeiro, do 
Programa SC Bem + Simples, iniciativa 
da Secretaria de Estado do Desenvolvi-
mento Econômico Sustentável que visa 
à desburocratização para abertura, fe-
chamento e funcionamento das micro 
e pequenas empresas. 

Com o mesmo viés de simplificar 
a vida do contribuinte catarinense, o 
CRCSC reforça seu papel de levar mais 
transparência às contas públicas do es-
tado. Nesta edição do Jornal do CRCSC 
trazemos os gráficos das finanças do 
Conselho do ano de 2017. É a forma de 
darmos nossa contribuição para uma 
sociedade mais justa e transparente. 

Boa leitura.

Marcello Alexandre Seemann

Presidente do CRCSC
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Agir com 
responsabilidade 
e eficiência
O presidente do Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina (CRCSC), Marcello Alexandre Seemann, refor-
ça nesta entrevista que os desafios da nova gestão serão superados com um trabalho responsável e eficiente, apoiado 
na educação continuada, que valorize cada vez mais a classe contábil catarinense.

E N T R E V I S T A

Como o senhor avalia o atual papel do 
CRC em Santa Catarina? 

Contamos atualmente com 21 mil 
profissionais ativos registrados em San-
ta Catarina, entre contadores e técni-
cos contábeis. Esses profissionais au-
xiliam as empresas a encontrarem os 
caminhos e soluções mais eficientes 
para atingirem seus objetivos, dentro 
da legalidade. Além das relevantes ati-
vidades desempenhadas por cada um 
desses profissionais, o CRCSC também 
mantém parcerias com diversos órgãos 
e entidades, públicos e privados, a fim 
de contribuir para o desenvolvimento 
econômico e social do nosso Estado. Al-
guns exemplos práticos dessas parcerias 
são a recuperação fiscal da prefeitura de 
Florianópolis, a desburocratização pro-
movida pelo programa Bem Mais Sim-
ples e o Profisco, programa que permitiu 
melhorias na gestão fiscal do Estado. To-
dos tiveram o apoio do CRCSC. 

Quais ações estão sendo implemen-
tadas para promover a valorização da 
Contabilidade e da classe contábil no 
Estado?

Os profissionais contábeis estão re-
cebendo, a cada dia, novas atribuições. 
De contadores passamos a estrategistas, 
de operadores da legislação viramos 
consultores e, dessa forma, a classe con-
tábil ganha cada vez mais importância 
nas organizações. Visando à valoriza-

ção da profissão e ao reconhecimento 
dos serviços prestados por nossa classe, 
o CRCSC vem intensificando a organi-
zação, participação e apoio a eventos; 
realiza campanhas institucionais, para 
divulgar e promover a área contábil, 
conscientizar empresários e gestores 
por meio da divulgação de normas 
e práticas profissionais, entre outras 
ações.

A atualização profissional, por meio 
da Educação Continuada, é uma das 
principais metas da gestão. Qual é a 
relevância desse tema?

Não podemos nos esquivar da res-
ponsabilidade de estarmos sempre atu-
alizados e preparados para garantir a 
eficiência e a integridade do nosso tra-
balho. Para tanto, existe a  NBC PG 12, 
norma do Conselho Federal de Conta-
bilidade (CFC), que estabelece as regras 
do programa de Educação Profissional 
Continuada (EPC). O Conselho tem 
como meta incentivar a implementação 
das atividades de capacitação. Por isso, 
promovemos  encontros com as Capa-
citadoras, a fim de esclarecer e discutir 
soluções sobre a aplicação da norma. 
Sabemos que, em um país como o nos-
so, sobretudo com a instabilidade eco-
nômica e as mudanças constantes de 
leis e regras, a atualização é condição 
imprescindível para o desempenho da 
profissão contábil em sua plenitude.

Qual a importância do trabalho de 
orientação e prevenção exercido pela 
Câmara de Fiscalização? 

O profissional da Contabilidade tem 
um papel fundamental no combate à 
sonegação e à corrupção. Nós traba-
lhamos pela justiça tributária e pela 
transparência. Por tudo isso, entende-
mos que o Conselho, além de fiscalizar, 
tem o dever de orientar os profissionais 
quanto ao correto exercício da profis-
são, para que possam atuar dentro da 
lei, com transparência e ética. A Câma-
ra de Fiscalização, por meio de reuniões 
itinerantes, tem levado à classe contábil 
catarinense as orientações necessárias à 
execução de suas atividades. 

Quais são os próximos desafios?   

“Transformar visão em atitude”. O 
slogan escolhido para representar esta 
gestão define bem os nossos desafios. 
Pretendemos continuar ouvindo as de-
mandas da sociedade e da classe contá-
bil e continuar trabalhando para trans-
formar essas necessidades em ações. 
Acreditamos que o CRC deve ser um 
exemplo em cada ação, estratégia e de-
cisão tomada, mostrando que sabemos 
planejar e executar nossas atividades 
com excelência e responsabilidade. O 
exemplo vale mais do que palavras e é 
dessa forma que o Conselho irá traba-
lhar nesses dois anos.



Data é sinônimo de evolução

D I A  D O  P R O F I S S I O N A L  D A  C O N T A B I L I D A D E

No dia 25 de abril cele-
bra-se o Dia do Pro-
fissional da Contabi-
lidade. Essa data é um 

marco nas conquistas profissionais 
da categoria ao longo do tempo. 
Instituída como Dia da Contabili-
dade, em 1926, a data simbolizou 
também a oficialização do ensino 
contábil e o estabelecimento dos 
direitos e deveres dos profissionais 
na elaboração das demonstrações 
contábeis.

Nesses 92 anos, o profissional de 
Contabilidade evoluiu com o Brasil 
e hoje nós damos vida às empresas 
e instituições públicas, que geram 
negócios, empregos e melhoria do 
quadro sócioeconômico nacional. 

E o reconhecimento da importân-
cia dessa data é destacada por profis-
sionais e líderes de vários âmbitos da 
sociedade.

“A riqueza de Santa Catarina passa pelas mãos e olhos atentos dos profissionais de contabili-
dade. Considero-os parceiros da gestão pública, tanto no combate à sonegação fiscal, quando 
atuam na iniciativa privada, quanto no controle dos recursos públicos, quando atuam na admi-
nistração pública. Parabéns aos mais de 21 mil profissionais de contabilidade do Estado!”

Paulo Eli 
Secretário de Estado da Fazenda de Santa Catarina

Nossa gestão prima pela responsabilidade fiscal e de bom 
uso dos recursos públicos. Por isso, desde o início, em janei-
ro de 2017, nos aproximamos dos contabilistas e do Conse-
lho Regional de Contabilidade com a certeza de que a ação 
desses profissionais contribui em muito para uma gestão 
pública mais eficiente e capacitada. Parabéns pelo dia do 
profissional contábil e tenham esta gestão da Prefeitura de 
Florianópolis como parceira incondicional.

Gean Loureiro 
Prefeito de Florianópolis

Com o respeito e admiração que dedico aos profissionais 
da Contabilidade, transmito em nome do Governo do 
Estado de Santa Catarina votos de sucesso e felicitações 
pelo dia 25 de abril, data que homenageia a profissão. Da 
mesma forma, estendo minhas homenagens ao Conselho 
Regional de Contabilidade, que há 72 anos contribui para 
o aprimoramento e a qualificação dos serviços prestados 
por seus associados.

Eduardo Pinho Moreira  
Governador de Santa Catarina
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A C O N T E C E U

Contador é empossado como presidente da ACIC com presença do ministro 
Henrique Meirelles

A Associação Empresarial de Criciúma (ACIC) realizou, no dia 14 de março, a posse da diretoria executiva, gestão 2018-2019. 
Teve como palestrante o ministro da Fazenda, Henrique Meirelles. O evento aconteceu na sede da entidade, onde o contador Moacir 
Dagostin foi empossado como o décimo sétimo presidente da entidade.

Dagostin assume no lugar do empresário César Smielevski, que esteve à frente da Associação nos últimos quatro anos. O novo 
presidente destacou a presença de Meirelles como uma forma de prestígio para a região e reforçou que quer incentivar a inovação.

“A construção do Centro de Inovação de Criciúma é um projeto estratégico nessa área. É um incentivo à criação de nova matriz 
econômica para a região,  direcionada à inovação, tecnologia e inteligência artificial”, disse. 

Nova diretoria do 
CRCSC é empossada em 
Florianópolis

Na noite de 26 de janeiro aconteceu a posse da 
nova Diretoria do Conselho Regional de Contabi-
lidade de Santa Catarina (CRCSC), que segue com 
a presidência de Marcello Alexandre Seemann. O 
evento foi realizado na sede da entidade, em Flo-
rianópolis, e contou com a presença de diversas 
autoridades, como o ex-secretário da Fazenda, 
contador Renato Dias Lacerda, o prefeito da capi-
tal, Gean Loureiro, e a vice-presidente de Desen-
volvimento Profissional do Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC), contadora Lucélia Lecheta, 
representando o presidente Zulmir Ivânio Breda.

SESCON GF  

Nova diretoria é eleita para gestão 2018/2022

 O SESCON GF (Sindicato das Empresas de Serviços Con-
tábeis, Assessoramento, Consultoria, Perícias, Informações e 
Pesquisa da Grande Florianópolis) também elegeu nova dire-
toria, que tomará posse em junho. Com unanimidade de votos 
a diretoria, e conselho fiscal, encabeçada pelo presidente eleito, 
Darley Grando, foi a escolhida pelos associados para estar à 
frente da entidade na próxima gestão 2018/2022.

As eleições, que aconteceram em março, contaram com a 
presença do presidente do CRCSC, Marcello Seemann, como 
presidente da comissão eleitoral.  Veja como ficou a composi-
ção da nova diretoria:

Presidente – Darley Antônio Grando

Vice – André Marquart

Diretor Financeiro – Péricles de Oliveira Borges

Administrativo – Aloísio dos Santos

Jurídico – Luís Antônio Pinto Alaniz

Assuntos Políticos – Chrystiano Medeiros Biasotto

Institucional – Halysson Willemann Kremer

Educação – Ismael Rogerio da Silva

Eventos – Odair Edio de Abreu

Tecnologia da Informação – Huribi Alexandrina

Comunicação – Adriano da Silva



Encontro fortalece integração

F E C O N T E S C

A diretora da Fecontesc, jun-
to com os presidentes e di-
retores dos 23 Sindiconts 
que integram a Federação, 

reuniram-se dia 23 de fevereiro, na ci-
dade de Nova Veneza, para debater vá-
rios assuntos de interesse da categoria. 
A abertura do encontro estadual con-
tou com a presença do prefeito Rogério 
Frigo, que destacou o papel dos pro-
fissionais da contabilidade nos órgãos 
públicos assessorando as empresas ca-
tarinenses.

O Sindicont Criciúma e Região, anfi-
trião do evento, prestou uma homena-
gem ao presidente da Fecontesc, Itelvi-
no Schinaider, e ao prefeito Frigo, pelo 
constante apoio às entidades da classe 
contábil.

O encontro, que teve a participação 
de lideranças do CRCSC e dos Sescons 
Santa Catarina, Blumenau, Grande Flo-
rianópolis e Sul, foi encerrado com uma 
palestra surpresa, que mostrou como a 

música pode ser uma ferramenta de au-
toconhecimento e transformação, aju-
dando a atingir metas e objetivos, afi-
nando sucesso com realização pessoal 
e profissional.

RUMO AOS JOGOS DOS 

CONTABILISTAS BRASILEIROS 

(JOCOBRAS)

A sexta edição dos Jogos dos Con-
tabilistas Brasileiros (Jocobras), que 
acontece de 31 de maio a 2 de junho, 
em Jaraguá do Sul, já conta com impor-
tantes apoios. Dentre eles, o da Domí-
nio Sistemas - Thomson Reuters e do 
Sesc e Senac. “Com certeza, novas em-

presas e instituições vão se incorporar a 
esse importante evento, tornando essa 
edição uma das melhores e maiores já 
realizadas pela classe contábil”, afirma 
o diretor de Eventos Culturais e Profis-
sionais da entidade, Rodrigo Rhenius.

A previsão é de que o Jocobras reú-
na mais de 400 atletas, vindos de várias 
regiões de Santa Catarina e de outros 
Estados.

As inscrições se estendem até mea-
dos de abril. Informações no site www.
fecontesc.org.br e na página da Federa-
ção no Facebook.

A Fecontesc atualizou, para valo-
res de 2018, o Referencial de Custos 
Contábeis – RCC. A tabela serve de 
parâmetro para os profissionais defi-
nirem o custo do serviço prestado, e 
leva em conta as particularidades e es-
pecificidades de cada região. Consultas 
podem ser feitas no site da Federação  
www.fecontesc.org.br.

O presidente da Fecontesc, Itelvino 
Schinaider, participou, dia 27 de feve-
reiro, de um café da manhã, promovido 
pelo Sindicont Brusque, com profissio-
nais da contabilidade do município, no 
Monthez Hotel & Eventos, em Brusque.  
Ele falou sobre as ações realizadas pela 
Federação. Na oportunidade, foi apre-
sentada a nova diretoria do Sindicato.

Na véspera do encontro da Fecon-
tesc, em Nova Veneza, os integrantes 
do novo Conselho Fiscal da Federação 
se reuniram e  deram o seu parecer 
favorável à prestação de contas do se-
gundo semestre de 2017, aprovado por 
unanimidade na assembleia de Nova 
Veneza, o contador Ademir Orsi foi 
escolhido para coordenar o Conselho.

Notas

AÇÃO SOCIAL – Foram entregues 
inúmeros itens, como fraldas geriá-
tricas, ao Asilo São Vicente de Paulo, 
em Criciúma. O material, que tota-
lizou mais de R$ 4,5 mil, foi arreca-
dado em todas as regiões do Estado 
pelo Sistema Fecontesc/Sindiconts.
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CRCSC promove debate sobre 
o IRPF 2018 e o combate à 
lavagem de dinheiro

D E B A T E

No dia 16 de março, a Câma-
ra Técnica do CRCSC pro-
moveu, em parceria com a 
Receita Federal, um debate 

sobre o Imposto de Renda Pessoa Física  
2018. O evento, que também abordou 
a sonegação e o combate à lavagem de 
dinheiro, contou com palestras de es-
pecialistas que expuseram as mudanças 
na declaração e esclareceram dúvidas 
acerca dos temas.

O presidente do CRCSC, Marcello 
Seemann, ressaltou a constante busca 
do Conselho pela disseminação do co-
nhecimento. “Neste primeiro debate de 
2018, gostaria de demonstrar minha fe-
licidade em ter transformado mais uma 
visão em atitude. Estamos transmitindo 
este evento  ao vivo, utilizando estrutura 
e equipamentos 100% do CRCSC. Nos 
últimos dois anos realizamos transmis-
sões, mas por meio de empresas ter-
ceirizadas. Essa é mais uma conquista 
da contabilidade catarinense. Por isso, 

agradeço aos funcionários que fizeram 
disso uma realidade”, proferiu.

A mediação do debate foi feita pelo 
presidente da Federação dos Contabi-
listas de Santa Catarina (Fecontesc), 
Itelvino Schneider. “Estamos aqui na 
casa do contador para mais um debate 
que vai trazer esclarecimentos e cons-
cientização a respeito do preenchimen-
to da declaração do Imposto de Renda, 
e também pelo zelo das nossas ações no 
combate à lavagem de dinheiro”, disse.

O CONTADOR E O COMBATE À 

LAVAGEM DE DINHEIRO

O palestrante Rogério Adriano Cas-
telpoggi Penna, auditor-fiscal e super-
visor da equipe especial de combate às 
fraudes da Delegacia da Receita Federal 
em Florianópolis, falou sobre a respon-
sabilidade dos contadores no combate 
à lavagem de dinheiro. “Este é o assun-
to do dia no País e o contador precisa 
representar fidedignamente as infor-
mações, seja na escrituração contábil 

ou nas declarações que apresentamos”, 
argumentou.

Penna também mostrou a relevância 
e a estrutura da Receita Federal para le-
vantar dados e identificar casos típicos 
de lavagem de dinheiro. 

NOVIDADES IRPF 2018

O contador e consultor tributário do 
ITC (Informativo Tributário Contábil), 
Antônio Dorvalino dos Santos, expôs 
as novidades relativas à declaração do 
Imposto de Renda. “O fisco vem re-
modelando todos os anos a forma de 
elaborar a declaração de ajuste anual. 
Hoje, tudo está reunido em um único 
sistema, gerando as informações de 
ajuste anual, declaração final de espó-
lio e saída definitiva do país, uma única 
vez”.

O consultor também destacou ques-
tões referentes ao certificado digital e à 
retificação do IRPF, assim como deta-
lhes sobre despesas e documentos.
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Programa Contabilizando 
para o Cidadão 
Iniciativa criada pelo CRCSC visa melhorar o entendimento do 

cidadão sobre as  finanças públicas

Em tempos de combate à cor-
rupção, controle social e elei-
ções, o Programa Contabi-
lizando para o Cidadão vem 

ajudando a deixar mais transparentes as 
contas públicas para toda a população. 
O objetivo é que a sociedade conheça 
melhor os valores dos orçamentos públi-
cos, bem como a aplicação dos recursos 
na saúde, educação e segurança.

A iniciativa foi criada pelo CRCSC 
em 2016 para ampliar as possibilida-
des do cidadão entender as finanças 
públicas, demonstrando, por meio de 
infográficos de fácil entendimento, os 
dados do Governo Federal, do Governo 
Estadual e das 16 maiores cidades ca-
tarinenses. Informações sobre a arreca-
dação federal, os respectivos repasses, 
do programa Bolsa Família e os indica-
dores de sustentabilidade também são 
objetos de divulgação.

Para começar, apresentamos o resu-
mo das finanças do CRCSC do ano de 
2017. Pois nossa obrigação é proteger 
a sociedade, sempre trabalhando com 
muita transparência em prol da catego-
ria Contábil e do cidadão.

T R A N S P A R Ê N C I A

Onde foram 
aplicados ?

Manutenção de Imóveis
 (Limpeza, Segurança e Aluguéis)

4,4%

Investimento 
(Obras e Equipamentos)

1,7%

Despesa de R$ 12,628 (milhões)                    R$ 597,80 Per Capita

Subvenções aos
 Delegados CRCSC

1,1%
Serviços Bancários

1,3%

Serviços de Consultoria
1,3%

Manutenção de Bens Móveis 
(Veículos, Máquinas,

 

Equipamentos e Mobiliário)
2,4%

Tecnologia da Informação e
 Comunicação - TIC

2,8%

Água e Esgoto,
 

Energia Elétrica e Correios
2,9%

Divulgação/Comunicação Institucional
3,2%

Diárias e Passagens a 
Conselheiros CRCSC

3,2%

Diárias e Passagens a 
Colaboradores Eventuais

3,6%

Apoio Administrativo e Operacional
3,7%

Repasses ao CFC (Cota-Parte

 

Arrecadação e FIDES)
20,6%

Folha de Pagamento - total
45,9%

Demais Despesas
de Custeio

1,9%

$
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C R C S C  E M  A Ç Ã O

Reunião da Comissão de 
Educação Profissional 
Continuada
No dia 18 de janeiro, foi realizada a reu-
nião da Comissão de Educação Profissio-
nal Continuada, conduzida pelo coorde-
nador Renato Feijó. Na pauta, estiveram 
questões relacionadas ao processo de 
credenciamento de cursos e eventos para 
2018; atribuição de pontuação de docên-
cia, produção intelectual e participação de 
profissionais em comissões técnicas. Além 
disso, foram discutidas as alterações trazi-
das com a NBC PG12(R3), que obriga pro-
fissionais inscritos no Cadastro Nacional 
de Peritos Contábeis (CNPC) a cumprir 
40 pontos anuais de Educação Profissional 
Continuada (EPC).

Cobrança da TCRS de Florianópolis
O presidente do CRCSC, Marcello Seemann, participou no dia 29 de janeiro de uma 
reunião no gabinete da prefeitura de Florianópolis para discutir a cobrança da Taxa 
de Coleta de Resíduos Sólidos (TCRS) na capital. Além do prefeito, Gean Loureiro, 
estiveram presentes vereadores, secretários e representantes de entidades empresariais 
e comunitárias do município. Foi decidido que, como ação imediata, a Prefeitura en-
caminhará para a Câmara um projeto de lei complementar para ajustes na Taxa. A 
proposta visa à remissão dos débitos, referentes a 2012, que foram encaminhados no 
início de 2018 para mais de 20 mil inscrições imobiliárias da cidade. Para aqueles 
que já efetuaram o pagamento, o valor será abatido na cobrança da taxa em 2019. O 
prefeito Gean Loureiro afirmou que tal decisão não é um perdão para as dívidas de 
empresários, e sim uma “busca pela justiça tributária”.

Seminário de  
Planejamento Estratégico do Sistema CFC/CRCs
A equipe do CRCSC esteve em Brasília (DF), de 19 a 21 de fevereiro, para uma série de eventos 
do Sistema CFC/CRCs. O presidente e vice-presidentes do Conselho participaram do Seminário 
de Gestão e Planejamento Estratégico do Sistema Contábil, além da reunião com os membros 
dos CRCs. O objetivo do Seminário foi definir por quais caminhos o Sistema CFC/CRCs vai se 
dirigir ao futuro. 

Nos três dias de seminário, foram levantados dados e elementos do cenário atual e analisadas 
projeções futuras para a profissão, com discussões que ajudarão a construir a nova missão ins-
titucional, a visão e os valores que conduzirão as ações e os projetos do Sistema CFC/CRCs na 
próxima década.

O mapa estratégico do Sistema foi dividido em Recurso e Logística, Pessoas e Tecnologia, 
Processos, Público-Alvo e Resultados Institucionais. Desses itens foram criadas ações a serem 
executadas nesses dez anos, como, por exemplo, fortalecer a imagem do Sistema CFC/CRCs e 
da profissão contábil, firmar parcerias estratégicas e atuar como fator de proteção da sociedade.

Reunião da 
Comissão de 
Estudos e  
Normatização de 
Perícias
A Comissão de Estudos e Norma-
tização de Perícias do CRCSC se 
reuniu, no dia 5 de março, para 
discutir a NBC PG 12 (R3), que 
dispõe sobre a Educação Profis-
sional Continuada (EPC). Partici-
param da reunião o coordenador, 
Ranieri Angioletti, e demais mem-
bros da Comissão. Também foi debatida a organização do 3º Seminário Catarinense de 
Perícia Contábil, que será realizado dia 17 de agosto de 2018, em Florianópolis.



Mulheres Líderes!
por Marlise Alves Teixeira

O mês de março tem um tom 
de “rosa” no ar. Especial-
mente o dia 08, quando 
celebramos o Dia Inter-

nacional da Mulher. Sinto-me honrada 
por expressar aqui alguns pensamentos 
para você: mulher atuante na contabili-
dade de Santa Catarina. 

Nossa conversa aqui é sobre Lide-
rança. Meu primeiro questionamento 
para você é: você é uma liderança fe-
minina?

A liderança é um tema que ainda as-
susta muitas mulheres. Cuidar da casa, 
das contas, ensinar os filhos, sair-se 
bem na contabilidade e ainda cuidar 
de si mesma. São inúmeros os papéis 
que a mulher tem todos os dias e, com 
a conquista de novos espaços, cada vez 
mais abraçamos novas tarefas. Dentro 
desse contexto, será que sobra tempo 
para a mulher se tornar uma líder?

A resposta é: depende! Especial-
mente da prioridade que cada uma 
tem sobre sua vida. E se a liderança for 
uma prioridade, o que fazer primeiro?

Ouso afirmar que o primeiro passo 
para se tornar uma liderança é “acredi-
tar em si mesma”. Oprah Winfrei tem 
uma frase que corrobora essa ideia: 
“Você se torna o que você acredita!”. 
Para quem não conhece a história de 
Oprah, sugiro pesquisar. Ela teve uma 
infância difícil, uma adolescência mais 
complexa ainda e hoje é reconhecida 
mundialmente como uma das mulhe-
res mais influentes da atualidade. 

Então, pergunto: o que você acredi-
ta sobre si mesma? 

Nosso sistema de crenças internas 
muitas vezes nos traz ideias que limi-
tam nosso desenvolvimento. Se acre-

ditamos que “não podemos”, então re-
almente não podemos. Se acreditamos 
que é possível realizar tal objetivo, en-
tão será possível, pois todo o nosso or-
ganismo irá focar naquilo que de fato 
é importante para nós. O fato é que 
muitas vezes esperamos que o “outro” 
faça acontecer, porque não acredita-
mos que somos capazes.

Sobre essa espera pelo outro, gosto 
de pensar como Barack Obama: “A 
mudança não virá se esperarmos por 
outra pessoa ou outros tempos. Nós 
somos aqueles por quem estávamos 
esperando. Nós somos a mudança que 
procuramos.”

Assim, assuma o papel de protago-
nista na sua vida. Seja você a mudan-
ça! Para te ajudar, faço mais uma per-
gunta: o que realmente é importante 
para você?

Se é seu objetivo se tornar uma lide-
rança ativa, seja dentro da sua classe 
profissional, na sua comunidade ou até 
mesmo na sua família, é importante 
que você saiba qual a importância des-
te acontecimento na sua vida. É aqui 
que fundamentamos nosso sistema in-
terno de valores e crenças pessoais. Só 
teremos êxito em nossos planos se eles 
forem baseados em nossos valores.

E sobre valores e crenças pessoais 
iremos concordar que muitas vezes o 
aconchego familiar, a segurança finan-
ceira, o amor e tantos outros princí-
pios têm um grau de prioridade maior 
do que o “ser uma liderança” na vida 
da mulher. Afinal, voltando à ideia já 
citada, nós temos que dar conta de 
tantas coisas, não é mesmo? É o tra-
balho, a casa, os filhos, o escritório, os 
prazos, as tarefas e ainda assim estar 
bonita e cuidar de si. 

POR QUAIS MOTIVOS ENTÃO, VOCÊ 

E EU DEVERÍAMOS ASSUMIR ESSE 

PAPEL DE LIDERANÇA?

Cada mulher que decide se tornar 
uma liderança, seja no meio contábil 
ou em outros locais, deve se firmar nos 
seus próprios objetivos. Claro que eu 
posso mencionar para você as vanta-
gens de ser líder, como o desenvolvi-
mento de suas habilidades pessoais, o 
fato de participar de uma equipe en-
gajada e por aí vai. E é aqui que come-
çamos a ganhar, especialmente como 
mulheres. 

Se existem ganhos em assumir um 
papel de líder e ao mesmo tempo você 
deseja que isso aconteça, é preciso to-
mar a “chave” nas mãos e iniciar esse 
processo. Você determina que tipo de 
líder deseja ser e então traça um plano 
de ação para seguir naquela direção, 
tendo em mãos a chave certa.

VOCÊ PODE DIZER O SEGUINTE: 

EU SEI QUE EU QUERO ME TORNAR 

UMA LÍDER, QUE QUERO EVOLUIR 

NESSE SENTIDO. O QUE PRECISO 

FAZER?

Bom, não existe receita de bolo. Se 
você relembrar líderes influentes, que 
passaram pela sua vida, rapidamente 
pensará que cada um deles possuía 
uma característica diferente. Busque 
seus referenciais de liderança. Agora, 
se você quer dicas simples, de como 
iniciar um processo de liderança, al-
gumas chaves podem ajudar a dar os 
primeiros passos:

•	 1ª chave – Desenvolva Inteligência 
Emocional: um líder não age pela 
reação. Fique atenta ao que aconte-
ce ao seu redor e seja proativa. Não 
trabalhe apagando incêndios, traba-
lhe prevenindo-os. A proatividade é 

A R T I G O
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uma aptidão, que mostra o quanto 
você tem de inteligência emocional. 
E, o melhor de tudo, essa habilidade 
pode ser desenvolvida. 

•	 2ª chave – Desenvolva suas Compe-
tências: e uma que não pode faltar é 
a eficácia. No mundo atual não bas-
ta ser eficiente, tem que ser eficaz. 
É preciso ir diretamente ao ponto, 
levar soluções por completo. Você 
anda eficaz no mundo contábil? Em 
que precisa melhorar?

•	 3ª chave – Exercer o poder: e 
aqui existem duas formas de fazê-
lo:  pelo status ou pela influência. 
Está na hora de, nós mulheres, 
influenciarmos mais as pessoas. E ter 
seguidores nas redes sociais não faz 
a menor diferença. É preciso atingir 
as pessoas à nossa volta por meio 
da influência. O poder exercido 
pelo status é agressivo, um manda 
e os demais obedecem. Já o poder 
conquistado pela influência é perene 
e se fundamenta na conquista dos 
seus liderados.

•	 4ª chave – Habilidade de 
perguntar: não precisamos mais 
de líderes que tenham respostas 
prontas. Precisamos de pessoas 
que nos ajudem a achar as 
melhores soluções para todas as 
situações. Essa habilidade não 
pode faltar na liderança feminina. 
Apresente questionamentos que 
explorem novas opções, como: 
“que alternativas você tem para 
resolver esse problema?”. Ou que 
detectam novas possibilidades: 
“Que oportunidades esse desafio 
nos traz?”. E, lembre-se sempre de 
amarrar o final da conversa com 
uma ação: “Que passos você precisa 
dar para fazer isso?”.

Concluindo, digo a você que, se seu 
objetivo é tornar-se uma Mulher, é 
preciso desenvolver um ingrediente 
a mais – a coragem! Walt Disney nos 
ensina que “Coragem é a principal 
qualidade de liderança, em minha 
opinião, não importa onde ela é 
exercida. Normalmente isso implica 

algum risco,   em especial nas novas 
empresas: coragem para iniciar e para 
permanecer.”

Essas linhas podem ser o pontapé 
inicial para você se tornar uma grande 
líder ou para despertar em você o 
desejo de seguir nessa direção. Mas, 
falando bem intimamente, sabe qual 
a primeira liderança que você precisa 
assumir? A da sua vida!

Seja líder de você mesma! Cuide 
da sua vida, da sua casa, da sua conta 
bancária, da sua saúde, dos seus 
filhos... a lista é interminável! Lidere a 
sua vida e quando ela estiver em suas 
mãos, ouse mais!

Deixo aqui meu convite para você: 
venha participar das ações promovidas 
pela Comissão da Mulher Contabilista 
de SC. Vamos seguir juntas em prol da 
liderança que desejamos. 

Evento homenageia mulheres  
da contabilidade catarinense

Para celebrar o Dia Internacional da Mulher, o Conse-
lho Regional de Contabilidade de Santa Catarina (CRCSC) 
promoveu, no dia 7 de março, um encontro em homena-
gem às profissionais da Contabilidade. O evento, organi-
zado pela Comissão da Mulher Contabilista do CRCSC, 
reuniu aproximadamente 30 mulheres para um café da 
tarde, com atividades e palestras relacionadas ao tema “li-
derança”.
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Santa Catarina é o primeiro Estado 
brasileiro a implantar  
o Bem + Simples

N O V I D A D E S

Santa Catarina será o pri-
meiro Estado brasileiro 
a implantar o programa 
na modalidade que visa à 

desburocratização para abertura, fe-
chamento e funcionamento das micro 
e pequenas empresas (MPEs). O lança-
mento do Programa SC Bem + Simples 
foi realizado no último dia 30 de janei-
ro, no Conselho Regional de Contabi-
lidade de Santa Catarina (CRCSC). A 
iniciativa é da Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Econômico Susten-
tável (SDS) após a criação da lei esta-
dual Nº17.071, sancionada em 12 de 
janeiro de 2017. 

O presidente do CRCSC, Marcello 
Seeman, informou que a tecnologia 
permite hoje coisas incríveis, sistemas 
integrados que passam dados em ques-
tão de segundos, porém, os empreen-
dedores sofrem com a burocracia, que 
custa caro. “Precisamos usar a tecnolo-
gia a nosso favor, com um projeto de tal 
importância para poder acelerar e re-
cuperar o tempo perdido. Nosso Esta-
do já está implementando o SC Bem + 
Simples, o que nos garante competitivi-
dade, maior atração de investimentos, 
mais emprego e renda, e como conse-
quência mais desenvolvimento social. 
Em média, são 3 meses para se abrir 
uma empresa aqui no Brasil. Ou seja, 
o empreendedor já começa perdendo 1 
quarto do ano apenas para querer fazer 
acontecer”, disse.

O secretário de Estado da SDS, Car-

los Chiodini, citou na abertura do 
evento as dificuldades enfrentadas por 
empresários, já que a média nacional é 
de 119 dias para abrir uma empresa no 
Brasil. Em países como China, Rússia, 
Índia, que compõem os Brics, o mesmo 
processo acontece dentro de 30 dias. 
“Fomos o primeiro Estado a aderir às 
inovações do programa Bem + Simples 
e temos mais de cem municípios que já 
assinaram o acordo de cooperação, que 
prevê duas inovações essenciais, o en-
quadramento empresarial simplificado 
(EES) e a autodeclaração. Nossa meta 
é audaciosa e estamos hoje na Casa do 
Contator para iniciar essa transforma-
ção” ressaltou.

O diretor de apoio às micro e pe-
quenas empresas e empreendedores 
individuais e também coordenador do 
SC Bem + Simples, Márcio Manoel Sil-
veira, fez um agradecimento especial 
ao grupo de trabalho, que contou com 
profissionais da Federação Catarinense 
de Municípios (Fecam), Fundação do 
Meio Ambiente (Fatma), Junta Comer-
cial de Santa Catarina (Jucesc), Polícia 
Civil, Corpo de Bombeiros, Vigilância 
Sanitária, Sebrae Santa Catarina, enti-
dades de classe e o CRCSC. 

TERMO DE INTENÇÃO

Na ocasião, prefeitos dos municípios 
de Águas Mornas, Alfredo Wagner, 
Anitápolis, Ermo, Fraiburgo, Garopa-
ba, Imbituba, Laguna, Palhoça, Palmei-
ra, Rio Fortuna, Santa Rosa de Lima, 
Santa Rosa do Sul, São Bonifácio, São 

Pedro de Alcântara e Turvo assinaram 
o termo de intenção do programa com 
o governo do Estado.

O PROGRAMA

O programa que deverá agilizar e 
simplificar a vida dos empreendedores 
está sendo implantado de forma piloto, 
com o objetivo de reduzir o tempo para 
abertura de empresas em Santa Cata-
rina para cinco dias, entre outros trâ-
mites administrativos. A iniciativa visa 
ainda a promover o acesso a serviços e 
informações públicas por meio eletrô-
nico e a integrar os sistemas de infor-
mação pelos órgãos públicos. Poderá, 
assim, ofertar novos serviços.

Durante lançamento na Capital, 16 prefeitos assinaram 
o termo de intenção do programa



Fiscalização  
em pauta 

José Mateus Hoffmann, vice-presidente de Fiscalização do CRCSC, fala sobre as Leis 
que atribuem atividades exclusivas a técnicos em Contabilidade e Contadores

F I S C A L I Z A Ç Ã O

O CFC e os CRCs, cria-
dos pelo Decreto-Lei nº 
9.295/1946, têm - entre 
outras atribuições - a fis-

calização do exercício da profissão con-
tábil. Dessa forma, cabe aos Conselhos 
Regionais de Contabilidade também 
inibir o exercício da profissão por pes-
soas sem a devida formação ou com o 
registro irregular. Além disso, o Decre-
to de 1946 também determina que só 
pode exercer a profissão o contabilista 
devidamente registrado. Caso contrá-
rio, exerce ilegalmente a atividade.

De acordo com José Mateus Hoff-
mann, vice-presidente de Fiscalização 
do CRCSC, a base legal que determina 
a obrigatoriedade do registro no Con-
selho de Contabilidade é dada pela Lei 
n.º 12.249/2010 (uma alteração do De-
creto-Lei nº 9.295/46), em seu Art. 12 
§ 1º; pela Resolução CFC nº 560/83 em 
seu Art. 1º, que dispõe sobre as prer-
rogativas da profissão; e pela Resolução 
CFC nº 1.494/2015, em seu Art. 1º, que 
dispõe sobre o Registro Profissional 
dos contadores. “Em 1983, com a Reso-
lução CFC nº 560, o Conselho Federal 
de Contabilidade dispôs sobre as prer-
rogativas de que trata o Art. 25 do De-
creto-Lei nº 9.295/46 e regulamentou 
que as atividades compreendidas na 
Contabilidade são prerrogativas, sem 
exceção, dos contadores e técnicos em 
contabilidade legalmente habilitados, 

ressalvadas as atribuições privadas dos 
contadores”, explica.

Já sobre o que é considerado pelo 
CRCSC como sendo exercício ilegal 
da profissão, o vice-presidente de Fis-
calização do Conselho enumera: exe-
cutar trabalhos técnicos de contabili-
dade sem estar devidamente registrado 
(Decreto-Lei º 9.295/46) e profissional 
registrado como Técnico em Contabi-
lidade executando serviços de audito-
ria (Letra “c”, Art. 25 c/c Art. 26 do DL 
9295/46 e Resolução CFC nº 560/830, é 
atribuição privativa de Contador. 

“É importante destacarmos as ati-
vidades que são exclusivas dos profis-
sionais da contabilidade. O Art. 25 do 
Decreto-Lei º 9.295/46 atribui como 
trabalhos técnicos de contabilidade: a) 
organização e execução de serviços de 
contabilidade em geral; b) escrituração 
dos livros de contabilidade obrigató-
rios, bem como de todos os necessários 
no conjunto da organização contábil e 
levantamento dos respectivos balanços 
e demonstrações; c) perícias judiciais 
ou extrajudiciais, revisão de balanços e 
de contas em geral, verificação de ha-
veres, revisão permanente ou periódica 
de escritas, regulações judiciais ou ex-
trajudiciais de avarias grossas ou co-
muns, assistência aos Conselhos Fiscais 
das sociedades anônimas e quaisquer 
outras atribuições de natureza técnica”.

José Mateus Hoffmann ainda comen-
ta sobre algumas dúvidas recorrentes, 
como a necessidade de ter o registro 
profissional caso seja funcionário(a) 
de um escritório de contabilidade ou 
de uma empresa. “Caso ele(a) execute 
algum tipo de serviço listado sob os 
números 1 a 48 do art. 3º da Resolução 
CFC nº 560/83, que são considerados 
atribuições privativas dos profissionais 
da contabilidade, é necessário o regis-
tro no CRC”. 

Sobre as penalidades previstas para 
quem exercer atividades privativas dos 
profissionais da contabilidade sem es-
tar legalmente habilitado, Hoffmann 
explica que se trata de uma contraven-
ção penal, conforme art. 47 do Decre-
to-Lei 3.688/1941. “O CRCSC poderá 
denunciar o exercício ilegal da profis-
são à autoridade competente, no caso, 
o Ministério Público”, alerta. 

Audiência pública – Em 2017, hou-
ve uma audiência pública em Santa 
Catarina, e em outros CRCs, a fim de 
apresentar sugestões para atualizar os 
termos atuais para as atividades ex-
clusivas dos contadores e técnicos em 
contabilidade. Em nossa manifestação, 
fomos incisivos na definição das ativi-
dades exclusivas dos profissionais da 
Contabilidade”, finaliza Hoffmann.
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2º Encontro de Capacitadoras debate 
aplicação da NBC PG 12 em Santa Catarina

No dia 26 de fevereiro, acon-
teceu o 2º Encontro de 
Capacitadoras do Progra-
ma de Educação Profissio-

nal Continuada (ECEPC), na sede do 
CRCSC, em Florianópolis. O objetivo 
do encontro foi esclarecer e discutir 
soluções sobre a aplicação da NBC PG 
12 (R3), que regulamenta as práticas de 
Educação Profissional Continuada e 
garante a qualidade dos serviços pres-

tados pelas Capacitadoras de Santa Ca-
tarina. 

Uma das novidades apresentadas no 
evento foi a autonomia conquistada 
pelo CRCSC em processos de pontua-
ção e credenciamento de cursos de Edu-
cação Profissional Continuada (EPC). 
Lembrando que os profissionais devem 
cumprir, anualmente, o minimo de 40 
pontos no programa e comprová-los 
junto ao Conselho.

E D U C A Ç Ã O  C O N T I N U A D A

 Autonomia para credenciamento de Cursos no 
Programa de Educação Profissional Continuada

A NBC PG 12, em sua terceira re-
visão (R3), trouxe importantes altera-
ções, as quais estão vigentes desde 1º de 
janeiro de 2018. Nunca é demais citar 
que a EPC, de acordo com o item 4 da 
Norma em tela, é obrigatória para todos 
os profissionais da Contabilidade que 
exercem suas atividades no segmento 
da auditoria independente, perícia e 
responsáveis técnicos pela elaboração 
das Demonstrações Contábeis, incluin-
do sócios e responsáveis técnicos pelas 
organizações contábeis que possuem 
em seu objeto social a atividade de au-
ditoria. 

Dentre as alterações produzidas nessa 
terceira revisão, destacamos a que con-
cede autonomia aos CRCs que possuí-
rem estrutura para analisar os pedidos 
de credenciamento de cursos e outros 
eventos, exceto congressos e conven-
ções nacionais ou internacionais. Nesse 
sentido e em resposta ao pleito de nossa 
CEPC, o Conselho Diretor do Conse-
lho Federal de Contabilidade concedeu 

autonomia ao CRCSC no julgamento 
dos pedidos de credenciamento de cur-
sos e eventos oferecidos pelas Capacita-
doras credenciadas no Estado de Santa 
Catarina, bem como das atividades re-
alizadas pelos profissionais registrados 
no CRCSC. Cabe esclarecer que, para 
o credenciamento de Capacitadoras, 
ficam mantidos os procedimentos an-
teriormente vigentes. 

Ressaltamos que essa conquista re-
presenta um marco importante para a 
Educação Profissional Continuada dos 
profissionais, pois proporciona maior 
agilidade na apreciação dos projetos 
apresentados pelas nossas Capacita-
doras. A autonomia conquistada virá 
acompanhada de maior responsabili-
dade e zelo, que o CRCSC está pronto a 
enfrentar, no sentido de auxiliar os pro-
fissionais da Contabilidade catarinense 
na produção de conhecimento do mais 
elevado nível.

Essas novidades e alterações, bem 
como os esclarecimentos sobre a apli-

cação adequada da norma NBC PG 12 
(R3) foram apresentados pelos mem-
bros da Comissão de Educação Pro-
fissional Continuada aos participantes 
durante o 2º  Encontro das Capacitado-
ras do Estado de Santa Catarina, reali-
zado no dia 26 de fevereiro de 2018, na 
sede do CRCSC. O evento contou com 
a presença do presidente do CRCSC, 
Marcelo Seemann; do vice-presidente 
de Desenvolvimento Profissional do 
CRCSC, Adilson Pagani; e da conse-
lheira do CFC, Marisa Luciana Schvabe 
de Morais, que brindou os presentes 
com notável palestra. Historiando a 
origem da EPC, seu atual estágio,  com-
parou-a com o que existe nos mesmos 
moldes em outros países. 

O que se espera é que o programa de 
EPC seja encarado pelos profissionais 
como uma oportunidade de obtenção 
e enriquecimento do saber, para cres-
cimento técnico, com o objetivo de 
oferecer à sociedade sempre o melhor 
serviço possível. 
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42º Simpósio 

Mundial de 

Auditoria Contínua e 

Relatórios (WCARS) 

acontece no CRCSC 

A próxima edição do 
WCARS, sigla em inglês 
para World Contionuous 
Auditing and Reportings 

Systems Symposium), que será reali-
zada no dia 8 de junho, em Florianó-
polis – SC, abordará o tema “O papel 
da Contabilidade e dos Sistemas de 
Informação na Auditoria e Monitora-
mento Contínuo”. O evento é o princi-
pal fórum para a discussão de pesquisa 
e prática na aplicação de tecnologia 
para auditoria contínua e relatórios e 
será realizado na sede do CRCSC. O 
evento incentivará especialmente os 
documentos e painéis que examinam o 
Blockchain e sua aplicação em contabi-
lidade e auditoria.

A conferência está aberta a qualquer 
ideia inovadora relacionada à auditoria 
e ao relatório habilitado para TI, in-
cluindo, entre outros: Análise de Au-
ditoria e Business Intelligence, Dados 
grandes, Garantia contínua, Detecção 

de fraude, XBRL, Auditoria software 
e sistemas de papel de trabalho, Blo-
ckchain, Mineração de texto e voz, ERP 
e outras tecnologias de gerenciamento 
de dados e Aplicativos móveis. 

Voltado a profissionais e empresas 
de auditoria, empresários catarinenses 
e Universidades (docentes, discentes, 
pesquisadores e técnicos), o Simpósio 
contará com os seguintes palestran-
tes: Miklos A. Vasarhelyi, professor de 
Sistemas de Informação Contábeis da 
KPMG e diretor do Centro de Pesquisa 
de Contabilidade (RARC) e do Labo-
ratório Contínuo de Auditoria e Re-
latórios (CAR Lab) da Rutgers; Deniz 
Appelbaum, professora Assistente do 
Departamento de Contabilidade e Fi-
nanças da Escola de Negócios Felicia-
no; Maria Helena Petterson, consultora 
Independente e membro do Conselho 
da PIOB (Public Interest Oversight Bo-
ard), membro do Advisory Board do 
CARLab da Rutgers University e vice-

-presidente da ANEFAC – Associação 
Nacional dos Executivos de Finanças, 
Contabilidade e Administração; Luiz 
Alberton, professor de Auditoria da 
Universidade Federal de Santa Catari-
na, presidente da Academia Catarinen-
se das Ciências Contábeis e membro 
do Conselho de Curadores/fiscal da 
UFSC; Mauricio Codesso, professor 
de Sistemas de Informação Contábeis 
e membro do Digisys Informática, DI-
GISYS e do Laboratório Contínuo de 
Auditoria e Relatórios (CAR Lab) da 
Rutgers; Kevin Moffitt, professor assis-
tente da Rugters Business Scholl; Fran-
cisco Antonio Maldonado Sant’Anna, 
presidente do Instituto dos Auditores 
Independentes do Brasil – IBRACON, 
e Sidnei Manoel Rodrigues, coorde-
nador de Planejamento e Controle da 
Gestão da Federação das Indústrias do 
Estado de Santa Catarina - FIESC.

Mais informações: podem ser obti-
das no www.crcsc.org.br/eventos. 
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Confira os próximos 
eventos da área de 
Contabilidade:

X SEMINÁRIO CATARINENSE DE  
TRANSPARÊNCIA E CONTROLE SOCIAL 

15 e 16 de maio/2018
Blumenau - SC
Organização: Secretaria de Estado da Fazenda de SC

O BNDES MAIS PERTO DE VOCÊ

22 de maio/2018
CRCSC - Florianópolis - SC
Organização: BNDES 

ERCCONT - ENCONTRO REGIONAL DE CIÊNCIAS  
CONTÁBEIS 

28 e 29 de maio/2018
Chapecó – SC
Organização: Sindicont Chapecó

3º SEMINÁRIO CATARINENSE DE PERÍCIA CONTÁBIL

17 de agosto/2018
Sede CRCSC – Florianópolis – SC
Organização: Comissão de Estudos e Normatização de Pe-
rícias do CRCSC 

11º ENCONTRO CATARINENSE DOS COORDENADORES 
E PROFESSORES DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS

17 de setembro/2018
UFSC - Florianópolis – SC
Organização: CRCSC

16º ECECON – ENCONTRO CATARINENSE DE 
ESTUDANTES DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS

17 e 18 de setembro/2018
UFSC - Florianópolis – SC
Organização: CRCSC, entidades e universidades 

4º SEMINÁRIO CONHECER PARA FORTALECER

04 de outubro/2018
Sindicont - Itajaí - SC
Organização: CRCSC e Programa de Voluntariado da Clas-
se Contábil (PVCC)

20º CONGRESSO MUNDIAL DE CONTADORES (WCOA)

5 a 8 de novembro/2018
Sydney - Austrália
Organização: WCOA

Livro “Aspectos Fundamentais do 
Lançamento Tributário”

O contador e bacharel em Direito Nelson Hertz, que há 20 
anos atua como Auditor de Tributos do Município de Chapecó 
(SC), gentilmente doou à biblioteca do CRCSC o livro, de sua 
autoria, intitulado “Aspectos Fundamentais do Lançamento 
Tributário”. Publicado pela editora CRV, o livro esclarece como 
cobrar o ISSQN sobre operações de arrendamento mercantil, 
cartões de crédito e débito e planos de saúde.

Campanha do Agasalho 2018
Até o dia 2 de maio, os profissionais da Contabilidade 

poderão contribuir para a Campanha do Agasalho 2018 
promovida pelo CRCSC.  As doações podem ser entre-
gues na Sede e também nas Macrodelegacias e Delegacias 
do Conselho. As roupas arrecadadas serão doadas a enti-
dades assistenciais de cada região.


